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    –Para Jules Laforgue, pitonisa lúcida, e Oswald de Andrade, por razões mais que óbvias...


    “É preciso lembrar-se também do que anda por onde se esquece o caminho.”


    (Chamfort, citando Heráclito, em carta ao consulado do Japão, antes de se retalhar em tiras por conta de impostos e desgostos políticos).

  


  
    
PREFÁCIO DO AUTOR


    A Sátira, enquanto gênero literário específico, sempre eclodiu em Épocas de apogeu de uma teknè qualquer ou de declínio geral de uma Cultura – Luciano de Samósata e Tristan Tzara são a mesma pessoa. Pois é próprio da sátira certo dom saneador, higiênico, mas amoral, cortante, sonoro e ridente ao mesmo tempo, o que a torna sempre necessária quando os tambores da transgressão silenciam. A sátira é rir disfarçando-se a própria seriedade (como que se limpando, se desculpando dela), com os olhos nos dedos e uma calculada e gaia impiedade. E nosso Tempo, retilíneo, veloz, mas sem qualquer tipo de nuance, sufocado de ideias que permanecerão apenas ideias (“belo-ar” e espuma conceitual), pede que se crie sua paródia – sua pára-ode que, vendo o Tempo cego passar logo adiante, corra a seu lado, em espelho, desmontando-o sem cessar, mostrando suas estradas ínferas e seu ridículo, perpetuamente on-line.


    Portanto, a incorporação em livro das “formas do agora”, dos organismos do hoje, é mais do que algo bem vindo ou pitoresco – pode ser mesmo a possibilidade de criação de uma Sátira na e da pós-modernidade, e bem característica dela. A “estética do meme”, por exemplo, feita de colagens de imagens aleatoriamente capturadas na net e recosidas, de modo quase naïf, em montagens criativas e nonsense pode expressar, quiçá bem mais precisamente que duzentas palavras alinhavadas a la Flaubert pelo ducentésimo escritor pós-Flaubert a escrever como Flaubert, as reais dores humanas de uma época feita de metódica fluoxetina espiritual. E pode fazê-lo com mais “hoje”, com mais “voz” e através de um grande respiro criativo que, onívoro, trague toda a informação útil para dentro da concepção da obra – e de uma só vez!


    É quando a Arte cessa de suspirar, tão auto-erótica, fatigada de desesperos ocos, que a Sátira pode nascer. E o Brasil de hoje já espera de joelhos pelo doce lanhar do chicote de sua lucidez – dita em línguas de Samosatianos e de Tzaras.


    Luciano Garcez, 2014.

  


  
    
LINKANDO COM “A ASCENSÃO”


    Uma sensação de pesadelo, cínico e bem orquestrado, perpassa esta obra do começo ao seu “algum” fim. E, apesar da irrealidade assumida desde a sua “abertura” ser o palco da ação, a dita “realidade em si”, como que por vingança, parece querer invadir “La Ascension”, infatigavelmente. Esse duplo registro, oscilante entre os índices do real e do fabulado, numa espécie de onirismo fake, por assim dizer, e que funde estilos e dicções é tal que, indecisos nós, nem mesmo sabemos com precisão a qual gênero literário pertence o presente livro: se a um diálogo, se se trata de fato de uma “ópera bufo-moralizante” ou se temos, aqui, algum subtipo inespecífico de gênero, algo um pouco teatral-cômico... Não adivinhamos sequer qual o objetivo do autor ao escrever – e descrever – suas personagens. Apenas ouvimos ecos reduzidos da supra referida realidade nesta outra “sobrevida” literária, numa suposta transposição carnavalizada, e implacável, dela.
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